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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo e os aspectos econômicos de três
clones de seringueira [Hevea brasiliensis (Willd. ex Adr. de Juss.) Muell. Arg.], sob nove sistemas de sangria.
O experimento foi instalado sob delineamento de blocos ao acaso com parcelas subdivididas no tempo.
Os tratamentos principais foram os clones PR 255, RRIM 600 e GT 1, submetidos aos seguintes sistemas de sangria:
½S d/3 6d/7.11m/y.ET 2,5% Pa La 8/y; ½S d/3 6d/7.11m/y.ET 5,0% Pa La 8/y; ½S d/4 6d/7.11m/y.ET 2,5% Pa La 8/y;
½S d/4 6d/7.11m/y.ET 5,0% Pa La 8/y; ½S d/5 6d/7.11m/y.ET 2,5% Pa La 8/y; ½S d/5 6d/7.11m/y.ET 5,0% Pa La 8/y;
½S d/7 6d/7.11m/y.ET 2,5% Pa La 8/y; ½S d/7 6d/7.11m/y.ET 5,0% Pa La 8/y e  ½S d/2 6d/7.11m/y (testemunha).
As variáveis estudadas foram: perímetro do caule, produtividade de borracha seca e secamento do painel.
Também foi avaliada a viabilidade econômica dos sistemas de sangria. Observaram-se maior produtividade e
rentabilidade dos sistemas ½S d/3.ET 2,5% 8/y para os clones PR 255 e RRIM 600 e ½S d/7.ET 2,5% 8/y para o
clone GT 1, comparados com a testemunha. A maior e a menor porcentagem de secamento do painel foram
observadas nos sistemas ½S d/3 ET 5,0% 8/y e ½S d/7.ET 5,0% 8/y, respectivamente.

Termos para indexação: Hevea brasiliensis, economia, borracha natural, estimulação, secamento do painel.

Economic viability of different tapping systems in rubber tree clones

Abstract – The objective of this work was to evaluate yield performance and economic aspects of three clones of
rubber tree [Hevea brasiliensis (Willd. ex Adr. de Juss.) Muell. Arg.], in different tapping systems. The trial was placed
under randomized blocks design with split-plot in time. The main treatments were PR 255, RRIM 600 and GT 1 clones
submitted to nine systems of tapping: ½S d/3 6d/7.11m/y.ET 2,5% Pa La 8/y; ½S d/3 6d/7.11m/y.ET 5,0% Pa La 8/y;
½S d/4 6d/7.11m/y.ET 2,5% Pa La 8/y; ½S d/4 6d/7.11m/y.ET 5,0% Pa La 8/y; ½S d/5 6d/7.11m/y.ET 2,5% Pa La 8/y;
½S d/5 6d/7.11m/y.ET 5,0% Pa La 8/y; ½S d/7 6d/7.11m/y.ET 2,5% Pa La 8/y; ½S d/7 6d/7.11m/y.ET 5,0% Pa La 8/y and
½S d/2 6d/7.11m/y (check). The variables were: girth increment, dry rubber productivity and brown bast. The
economic viability of the tapping systems was also evaluated. Economical benefits in the ½S d/3.ET 2,5% 8/y
system for PR 255 and RRIM 600 clones and in the ½S d/7.ET 2,5% 8/y system for GT 1 clone were observed,
compared with the check. Highest and smaller incidence of brown bast were observed in the ½S d/3.ET 5,0% 8/y
and ½S d/7.ET 5,0% 8/y systems, respectively.

Index terms: Hevea brasiliensis, economy, natural rubber, stimulation, brown bast.

Introdução

A explotação do seringal tem como finalidade a ob-
tenção do látex, sua retirada do seringal e sua conser-
vação, de forma a colocá-lo em condições de ser bene-
ficiado. Segundo Bernardes et al. (2000), a introdução
dos clones de seringueira exige uma definição mais es-
pecífica sobre o sistema de explotação a ser adotado,
pois existe variação acentuada no comportamento de
cada clone quando submetido a diferentes sistemas de

sangria. Esses autores relatam que existem diferentes
respostas de produção e longevidade do seringal que se
relacionam com fatores como a idade para iniciar a
sangria, esquema de estimulação adotado, utilização ou
não de balanceamento do painel de sangria, tamanho e
tipo de corte adotado.

A sangria da seringueira é uma das práticas mais
importantes da cultura, pois além de ser um fator que
determina a vida útil do seringal e a produtividade, responde
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por aproximadamente 60% dos custos totais da borracha
produzida (Gonçalves et al., 2000).

De acordo com Gonçalves et al. (2000), um dos
principais problemas encontrados na heveicultura do
Estado de São Paulo é o alto custo da extração de borracha,
que envolve mão-de-obra especializada. Em locais onde
a disponibilidade de mão-de-obra qualificada é escassa,
há tendência de adoção de sistemas de explotação
com freqüência de sangria reduzida, tendo em vista a
otimização dos serviços desses trabalhadores,
obtendo-se, assim, aumento da produtividade e,
conseqüentemente, maior rendimento financeiro líquido.

Outro problema nos sistemas de exploração comercial
da seringueira é a ocorrência de seca do painel
(“brown bast”) em árvores em sangria. Este é um
distúrbio fisiológico encontrado nas plantações, e ocorre
na fase de sangria com o bloqueio do fluxo de látex
contido no interior da casca do caule; algumas árvores
cessam a produção em certas partes ou mesmo na
totalidade da casca. Esse distúrbio pode ser causado
pela adoção de sistemas de explotação com alta
freqüência de sangria e altas concentrações de
estimulante (Gonçalves et al., 2001). Se o número de
plantas com secamento ou a média de porcentagem
seca dos painéis aumentar, o sistema de sangria deve
ser modificado pelo aumento no intervalo entre sangrias
e pela redução ou supressão de estimulação
(Bernardes et al., 1995).

Segundo Conduru Neto (1986), a utilização de
substâncias estimulantes que permitem o aumento do
escoamento do látex após a sangria tem compensado
o menor número de cortes adotados nos sistemas de
baixa freqüência, atingindo os dois fatores básicos de
produção: fisiológico e econômico. Atualmente, a
estimulação é uma prática que vem sendo utilizada com
freqüência nos seringais.

Nos últimos anos, vários trabalhos de pesquisa foram
desenvolvidos sobre o desempenho de clones de
seringueira submetidos a diferentes sistemas de
sangria, destacando-se entre esses os de Gonçalves
et al. (2000), Pereira et al. (2001) e Ferreira et al.
(2002).

Este trabalho teve como objetivo identificar o melhor
sistema de explotação do látex, para cada um dos três
clones de seringueira na região oeste do Estado de São

Paulo, em termos de rentabilidade e de aspectos
fisiológicos.

Material e Métodos

O experimento foi instalado na Fazenda Santa Gilda, do
grupo Rodobéns Agrícola e Pecuária Ltda., no Município
de Guararapes, região oeste do Estado de São Paulo, no
espaçamento 8,0x2,5 m (500 árvores ha-1), a 21°20'S e
50°50'W e altitude 560 m, em Argissolo Vermelho
eutrófico, arênico, profundo e bem drenado (Prado,
2003). Todos os tratos culturais ministrados ao
experimento seguiram as recomendações técnicas para
a cultura no Estado de São Paulo (Gonçalves et al.,
2001).

Foi adotado o delineamento em blocos ao acaso, com
parcelas subdivididas no tempo, com quatro repetições,
de acordo com Steel & Torrie (1980). A análise de
variância foi realizada com o auxílio do SISVAR
(Ferreira, 2003).

Os tratamentos principais foram os clones PR 255,
RRIM 600 e GT 1, cada um alocado em parcelas de 0,25 ha
em cada repetição. Os tratamentos secundários foram os
sistemas de sangria: ½S d/2 6d/7 11m/y (testemunha) – sangria
em meia espiral (½S), realizada em intervalos de dois dias
(d/2), com descanso aos domingos (6d/7), sangrando 11 meses
por ano (11m/y); ½S d/3 6d/7.11m/y.ET 2,5% Pa La 8/y –
sangria em meia espiral (½S), realizada em intervalos de três
dias (d/3), com descanso aos domingos (6d/7), sangrando
11 meses por ano (11m/y), estimulado com ethephon a 2,5%
(ET 2,5%) aplicado no painel (Pa) sobre a canaleta
com cernambi (La), oito vezes por ano (8/y);
½S d/3 6d/7.11m/y.ET 5% Pa La 8/y – sangria em meia
espiral (½S), realizada em intervalos de três dias (d/3), com
descanso aos domingos (6d/7), sangrando 11 meses por ano
(11m/y), estimulado com ethephon a 5% (ET 5%) aplicado
no painel (Pa) sobre a canaleta com cernambi (La), oito
vezes por ano (8/y); ½S d/4 6d/7.11m/y.ET 2,5%
Pa La 8/y – sangria em meia espiral (½S), realizada
em intervalos de quatro dias (d/4), com descanso aos
domingos (6d/7), sangrando 11 meses por ano
(11m/y), estimulado com ethephon a 2,5% (ET 2,5%)
aplicado no painel (Pa) sobre a canaleta com
cernambi (La), oito vezes por ano (8/y);
½S d/4 6d/7.11m/y.ET 5,0% Pa La 8/y – sangria em meia
espiral (½S), realizada em intervalos de quatro dias (d/4) com
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descanso aos domingos (6d/7), sangrando 11 meses por ano
(11m/y), com estimulação feita com ethephon a 5% (ET 5%),
aplicado no painel (Pa) sobre a canaleta com cernambi (La),
oito vezes por ano (8/y); ½S d/5 6d/7.11m/y.ET 2,5% 
Pa La 8/y – sangria em meia espiral (½S), realizada em
intervalos de cinco dias (d/5), com descanso aos domingos
(6d/7), sangrando 11 meses por ano (11m/y), com estimulação
feita com 2,5% de ethephon (ET 2,5%), aplicado no painel
(Pa) sobre a canaleta com cernambi (La), oito vezes por ano
(8/y); ½S d/5 6d/7.11m/y.ET 5% Pa La 8/y – sangria em meia
espiral (½S), realizada em intervalos de cinco dias (d/5),
com descanso aos domingos (6d/7), sangrando 11 meses
por ano (11m/y), com estimulação feita com 5% de
ethephon (ET 5%), aplicado no painel (Pa) sobre a canaleta
com cernambi (La), oito vezes por ano (8/y);
½S d/7 6d/7. 11m/y.ET 2,5% Pa La 8/y – sangria em meia
espiral (½S), realizada em intervalos de sete dias
(d/7), com descanso aos domingos (6d/7), sangrando
11 meses por ano (11m/y), com estimulação feita com 2,5%
de ethephon (ET 2,5%), aplicado no painel (Pa) sobre a
canaleta com cernambi (La), oito vezes por ano (8/y);
½S d/7 6d/7.11m/y.ET 5% Pa La 8/y – sangria em meia
espiral (½S), realizada em intervalos de sete dias (d/7),
com descanso aos domingos (6d/7), sangrando 11 meses
por ano (11m/y), com estimulação feita com 5% de
ethephon (ET 5%), aplicado no painel (Pa) sobre a canaleta
com cernambi (La), oito vezes por ano (8/y).

Foi avaliada mensalmente a produtividade de borracha
no período adulto das árvores. O registro do rendimento
foi efetuado pelo látex coagulado naturalmente nas tigelas.
Houve adição de ácido acético a 5% nos dias com ocor-
rência de chuva após a sangria. A massa total mensal de
cada subparcela foi dividida pelo número total de coágulos,
e os resultados foram expressos em gramas de borracha
seca por corte por árvore. Com esses dados, estimou-se a
produção por hectare ao ano por clone, em cada sistema
de sangria. Na estimativa dos dados de produção de bor-
racha, extrapolados para hectare por ano, adotaram-se,
nos cálculos, estandes de 240, 340, 380 e 400 árvores em
sangria por hectare no primeiro, segundo, terceiro, quarto
e quinto ano, respectivamente (Embrapa, 1987). Nesta
estimativa foram consideradas 140 sangrias por ano no
sistema ½S d/2, 104 sangrias por ano no sistema
½S d/3; 78 sangrias por ano no sistema ½S d/4; 62 san-
grias por ano no sistema ½S d/5 e 52 sangrias por ano
no sistema ½S d/7.

Ao final de cinco anos de avaliação, realizou-se o
levantamento da incidência de árvores secas. Os painéis
secos foram avaliados em cada sistema de sangria para
cada clone e a porcentagem de painéis secos foi calcu-
lada de acordo com o número de plantas de cada siste-
ma de sangria.

Nas parcelas, foram realizadas análises anuais com
médias do perímetro do caule  para avaliação do vigor
das árvores. As mensurações foram conduzidas a 1,20 m
do calo de enxertia, durante cinco anos de avaliação.

Na análise econômica foram estudados os seguin-
tes parâmetros: receita bruta, salários, insumos, mate-
riais agrícolas e, desta forma, foram determinados o
custo operacional efetivo na produção, o lucro líquido
e a rentabilidade de cada clone por sistema de
explotação. Foram anotados os gastos anuais com
insumos (ethephon e ácido acético), materiais agríco-
las (tigelas, bicas, arame, faca de sangria e esmeril)
para eventuais reposições e salários além dos encar-
gos sociais, considerando que um seringueiro sangra
800 árvores por dia. O lucro líquido correspondeu à
diferença entre a receita bruta e o custo total.
A rentabilidade dos sistemas de sangria de cada clone
foi calculada em relação à testemunha e expressa em
porcentagem.

Resultados e Discussão

Na Tabela 1, é apresentado o resultado da análise de
variância conjunta das médias de produtividade de
borracha seca. Os coeficientes de variação estão dentro
dos limites observados para a cultura da seringueira.
Houve diferença significativa nos sistemas de sangria.
As interações clones x anos, sistemas de sangria x anos
e clones x sistemas de sangria x anos também foram
significativas, porém, por serem de interesse secundário
neste trabalho, não foram desdobradas.

Os resultados da análise anual das médias de
produtividade de borracha encontram-se na Tabela 2.
A precisão experimental foi boa uma vez que os
coeficientes de variação são baixos. Os clones não
apresentaram diferença significativa entre si em relação
à produtividade. Houve interação significativa, em todos

os anos, para clones x sistemas de sangria e, como esta
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interação é o interesse principal do estudo, foi realizada
a análise do desdobramento (Tabela 3). Os sistemas de
sangria, dentro de todos os clones e em todos os anos,
apresentaram diferença significativa, pelo teste F.

As médias de produtividade de borracha estão pre-
sentes na Tabela 4. Observou-se superioridade dos sis-
temas ½S d/3.ET 2,5% 8/y e ½S d/7.ET 2,5% 8/y para
o clone GT 1 e do sistema ½S d/3.ET 2,5% 8/y para os
clones PR 255 e RRIM 600 quando foi verificada a média
de produtividade nos cinco anos de avaliação.
Os sistemas de sangria ½S d/5.ET 2,5% 8/y e
½S d/5.ET 5% 8/y proporcionaram as menores médias
de produtividade nos clones estudados, também consi-
derando a produtividade média em cinco anos.

Na Tabela 5, é mostrado o perímetro médio anual
do caule e os aumentos anuais neste perímetro, relativo
aos cinco anos de avaliação referentes às médias de
todos os subtratamentos para cada clone. De acordo
com Gonçalves et al. (2006), a produtividade de
borracha não necessariamente está correlacionada com
o aumento do perímetro do caule. O clone com maior
perímetro na abertura do painel de sangria foi o GT 1,
seguido do RRIM 600 e PR 255. Esta característica
do clone GT 1 é desejável, por caracterizar precocidade
já que, de acordo com Gonçalves et al. (2001), as
árvores são colocadas em sangria quando, além de
outros critérios econômicos, apresentam pelo menos
45 cm de perímetro. Segundo esse mesmo autor, o vigor
do clone GT 1, na Costa do Marfim, é baixo após sua
entrada em sangria, mas em compensação é um clone
muito homogêneo.

O clone com maior aumento no perímetro do caule, ao
final de cinco anos de sangria, foi o clone PR 255, com
aumento de 8,20 cm. De acordo com Gonçalves et al.
(1990), essa característica é importante dentro do pro-
grama de melhoramento genético da seringueira, pois as
árvores continuam a crescer após a sangria, o que dimi-
nui a probabilidade de quebra por ventos.

Dados sobre o secamento do painel (Tabela 6) mostram
que a incidência desse distúrbio fisiológico é diferente nos
três clones estudados, o que confirma a teoria de que a
sensibilidade à seca de painel é uma característica clonal,
que pode ser influenciada, também, por vários fatores
extrínsecos e intrínsecos à planta (Gonçalves et al., 2000;
Usha Nair et al., 2004). Porém, as causas primárias do
distúrbio ainda não foram esclarecidas, apesar de toda
pesquisa desenvolvida sobre o assunto. Houve incidência

Tabela 2. Quadrados médios da análise de variância referente às médias de produtividade de borracha seca (kg ha-1 por ano) de
cinco anos, de três clones de seringueira, sob nove sistemas de sangria.

nsNão-significativo. **Significativo a 1% de probabilidade.

Tabela 1. Quadrados médios da análise de variância conjun-
ta dos dados de produtividade de borracha seca (kg ha-1 por
ano), de cinco anos de avaliação de três clones de serin-
gueira, sob nove sistemas de sangria.

nsNão-significativo. **Significativo a 1% de probabilidade.
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Tabela 4. Produção anual de borracha seca (kg ha-1 por ano) referente a cinco anos de sangria de três clones de seringueira, sob diferentes sistemas de sangria(1).

(1)Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 1% de probabilidade; valores entre parênteses referem-se aos dados em gramas por árvore por
sangria.

Tabela 3. Quadrados médios da análise de variância do desdobramento de sistema de sangria dentro de cada clone, de cinco anos de avaliação.

**Significativo a 1% de probabilidade.
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de mais de 5% de seca do painel em alguns sistemas de
sangria, como no ½S d/3.ET 5% 8/y que mostrou
incidência de 12,7, 5,8 e 7,7% sobre o total do estande,
nos clones GT 1, PR 255 e RRIM 600, respectivamente.
Estes dados evidenciam a importância da função técnica
no gerenciamento do seringal para uma exploração

racional, pois de acordo com a Secretaria de Agricultura
e Abastecimento do Estado de São Paulo (São Paulo,
1999), atingidos 5% das plantas, é necessária uma análise
e revisão do método de exploração empregado. O clone
GT 1 foi o que apresentou a maior suscetibilidade à seca
do painel. Este resultado discorda dos relatados por
Pinheiro et al. (2002) quanto aos dados obtidos sobre a
suscetibilidade à seca do painel de clones do seringal
comercial da Codeara, em Mato Grosso, que mostraram
que o clone GT 1 apresentou 0,1% de incidência do
distúrbio sobre as árvores em corte, o que provavelmente
pode ser devido à interação genótipo-ambiente. Houve
menor incidência de seca do painel no sistema de

sangria ½S d/7.ET 5% 8/y em todos os clones
estudados, o que reforça a teoria de que sistemas de

explotação com baixa freqüência de sangria reduzem a
possibilidade de ocorrência desse distúrbio (Gonçalves
et al., 2001).

Pela análise econômica dos diferentes sistemas de sangria
dos três clones de seringueira, com base nos cinco anos de
avaliação, percebe-se que a rentabilidade dos clones PR 255

e RRIM 600, no sistema ½S d/3. ET 2,5% 8/y, foi superior
em 43 e 47%, respectivamente, em relação à testemunha
(Tabela 7). Já a maior rentabilidade do clone GT 1 foi

alcançada no sistema ½S d/7.ET 2,5% 8/y, em que observou-
se superioridade de 61% em relação ao sistema ½S d/2
(testemunha). De acordo com Pinheiro et al. (2002), na

freqüência d/7 um seringueiro pode sangrar até

7.000 árvores, conferindo economia de até 32% sobre o

item de despesa com mão-de-obra.

Esses sistemas de explotação, nos clones estudados,

além de apresentarem maiores rendimentos financeiros,

proporcionaram menor incidência de seca do painel,

portanto sua utilização é viável, tanto sob o aspecto

econômico quanto fisiológico. Alguns sistemas de sangria

apresentaram rentabilidade menor que a testemunha

como o ½S d/5.ET 5% 8/y nos clones PR 255 e

RRIM 600, devido à baixa produtividade obtida nestes

sistemas. Sugere-se, também, o uso, em plantios

comerciais, do sistema ½S d/7.ET 5% 8/y no clone GT 1,
por ter apresentado bom resultado econômico e baixa
incidência de seca do painel.

Tabela 5. Perímetro do caule de cinco anos de sangria refe-
rente a três clones de seringueira(1).

(1)Valores referem-se à média de todos os sistemas de sangria para cada
clone; valores entre parênteses referem-se ao aumento de perímetro
do caule de um ano em relação ao anterior. (2)Ano correspondente à
abertura do painel de sangria.

Tabela 6. Incidência de secamento do painel de três clones de seringueira no 5o ano de avaliação em diferentes sistemas de
sangria.
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Tabela 7. Análise econômica de diferentes sistemas de sangria de três clones de seringueira, com base na média de produtivi-
dade de borracha seca de cinco anos de avaliação.

(1)O produto foi comercializado em forma de borracha seca em março de 2006 por R$ 3,50. (2)O salário base de R$ 650,00, incluído 30% de encargos
sociais por seringueiro ao mês, considerando que um seringueiro no sistema d/2 é responsável por 1.600 árvores; em d/3 por 2.400 árvores;
em d/4 por 3.200 árvores; em d/5 por 4.000 árvores e em d/7 por 5.600 árvores. (3)Verba destinada para a compra de ácido acético e ethrel de acordo
com a necessidade de cada sistema de sangria. (4)Verba destinada para a reposição de tigelas, bicas, arame, faca de sangria e esmeril, no caso de dano.
(5)A porcentagem de rentabilidade é em relação à testemunha (½S d/2), individual para cada clone.

Conclusões

1. Em relação à média de produtividade, há superiori-
dade dos sistemas ½S d/3.ET 2,5% 8/y e ½S d/7.
ET 2,5% 8/y para o clone GT 1 e ½S d/3.ET 2,5% 8/y
para os clones PR 255 e RRIM 600.

2. O sistema ½S d/3.ET 5% 8/y necessita de uma
revisão devido à elevada incidência de seca do painel.

3. Sistemas de explotação com baixa freqüência de
sangria reduzem a possibilidade de ocorrência de seca
do painel.

4. Os sistemas de explotação ½S d/3.ET 2,5% 8/y, nos
clones PR 255 e RRIM 600, e ½S d/7.ET 2,5% 8/y, no
clone GT 1, são superiores tanto do ponto de vista econô-
mico quanto fisiológico.
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